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Animula vagula, blandula... U e r r c s  S u r t o s N A A G O N I A !
(N o tas e Cartas de um Médico da Província)

(S)

Maio:

De repente, em tais loquejos, Leonor abraçou-me num grande 
enlaço nervoso. — i  «E quantas vezes não são as próprias màis que 
matam os filhos, sem saberem?» Sim, por certo. Mas como... a Leo
n o r .. .  Andava queimada por mo dizer, mas apartava-se, acanhada 
de ouvir a acusação de sua mesma voz a contá-lo. Rebate de cons
ciência impreciso, talvez apenas pressentimento, ideia que não chega a 
acordar esclarecida, todavia obsediante. — «Mulher pejada não é 
mulher de fábrica».— Os primeiros sintomas da gravidez já se 
manifestaram agravados, naquele meio; do quinto ao sexto, tivera de 
resignar-se ao insuportável. Os vómitos eram contínuo babejar, afli
tivos enjôos; tinha ouras, lapsos, os olhos abertos e cegos à clari
dade em fôgo — amarelo-oiro, verde-químico, cores vivas do espectro 
em círculos rodopiantes; ensurdecia-a o estridor mecânico da trepi
dação, aos arfos, como se a fôrça motora a percorresse, e coração, 
artérias, entranhas obedecessem ao mesmo accionamento. Custava- 
-lhe respirar, doía-lhe respirar. A sala da oficina estava saturada de 
mornura densa, gelatinosa — tinha frio e suava, tinha calor e arre
pios— , com flocos de. rama em torvelinho incessante, olhos e nariz, 
cabelos e bôca, os vestidos sujos e brancos de algodão. Presa ao tear 
em atitude fixa, hirta e permanente, os músculos das pernas estavam 
paralíticos, o tronco enreumado, como partida em dois corpos, um 
corpo morto de carne e osso, donde só braços e mãos se mexiam. 
Arranhava-se para ver o riscar das unhas na pele, queria mover os 
pés, de ferro duros e frios, soltar-se do pesadelo de cadáver vivo. 
Mas a criança, ainda se molestava mais. A rabujar inquieta e mal- 
-sofrida, na ânsia de sair da prisão, encarcerada em outra maior 
prisão — por duas vezes se julgou na séria iminência do aborto. 
Uma noite estremunhou — «Não ouves? (disse ao homem) parece a 
criança a chorar». Depois sentia-a cair no torpor enfronhado de 
quem, de aborrocido, não lhe apetece mais acordar.

Foi pelo sexto mês, o desastre na fábrica. Mesmo ao seu lado. 
A correia de transmissão, ao partir-se, ou porque se desligara, apa
nhou o braço da Teresa das Molianas, e o esguicho quente e pega
joso do sangue viera bater-lhe em cheio nos olhos, entrara-lhe à 
bôca. Bonitinha, franca e alegre, a môça... Despediu um grande ai 
e tombara sem sentidos, com tal má sorte que dera de rosto nos den
tes da máquina. Rebateu-lhe de salto o coração, desmaiou também 
— e ao voltar ao conhecimento, deitada sôbre os fardos do armazém, 
a pobrezinha, nas suas entranhas, estertorava-se para fugir de seme
lhante martírio. Semanas inteiras, só via postas de carne de mata
douro ou açougue, sempre em receios de tudo e de nada, as mãos 
nervosas, febris, tam desajeitadas que teve multas e se lhe embru
lharam dias na mesma peça. Bem lhe dizia o homem: —«Agora, toca 
a descansar». A descansar! — se êles contavam com aqueles cibos de 
g an h o ... E, aida assim, ao preço por que tudo andava (bastava o 
preço do pão) era viver esganadinho de pobres. Viria a folga obri
gada nos dias do parto, sobejos em despesas. Tocava, mas a arre
cadar. Fôra ela a tratar do exoval, às noites, mais pequenas e mal 
dormidas — e, já então, o tnafarrico das mãos se desentolhia e des
pachava, indispostas com tôdas as outras obrigações, mas lépidas, as 
babosas, gostando de mexer nos chambres, nas toucas, nas camisi
nhas. (— «Deito a fita côr de rosa ou ponho o laço azul» ? — A mãi 
queria um rapaz, êle uma menina. E’ quási sempre assim).

Extremamente doloroso foi êsse longo período. Constipada a 
qualquer ponta de ar, consumira-a uma tosse convulsa de histeris
mo, sufocante como na coqueluche ou na asma, e a inocentinha, 
arrepelada, sacudida por tais violências, em que até a Leonor lhe 
pareceu ouvi-la gemer. Balda certa das prenhas, regalava-a mirar 
coisas lindas, alegres, viçosas, saudáveis; parava contente ao ver 
pequenitos de boa parecença, de carinhas redondas, coradas, gulo- 
tonas, formas delicadas, e seduzia-a a beleza, a fôrça, a satisfação e 
a bondade. Como logo a cobria de azar a tristonhice farrapente, o 
cantilenar soturno da noite morta, o focinho agudo das velhas impe- 
ticantes, o cheiro das pinturas a óleo, o dobrar dos sinos a defunto, 
os aleijados e os sapos. Aparecera um grilo na cinza do lar,— espa
lhara logo por ali folhas de alface; deitava migalhas no mirante a 
atrair os passarinhos. Sempre em muitos cuidados — pois, ao mes
mo pensamento infligiá disciplina, para que lhe não andasse a alma 
em noite escura. Ora, para mais, o grande susto — quando o marce
neiro lhe entrou em casa muito enfiado e com ligaduras, desastrada
mente atingido por golpe de formão. Viu logo o sangue viscoso 
da Teresa, e, embora o homem a rir da picadelinha de brincadeira, 
a nódoa vermelha alastrava-se, perseguia-a, até a dormir. Por isso, 
além de ser o primeiro filho, o parto foi laborioso, ela cheia de fra
queza, e a criança na preguiçosa indisposição contra o mundo, que 
a maltratara antes de a receber. Foi então que a pequenita, já de 
ordinário tam repousada no seu colo, passou a crise mais grave, nova 
e perigosamente acometida, de tôda a doença. Leonor, apertando- 
-me o braço, desvairada, exclamava: — «Vê, vê, senhor doutor, como 
eu tenho razão? Não fui eu quem a matei dentro de mim? A po
bre da minha filha já nasceu ferida de morte.» — Desorientado, embora 
o visse malograr-se, ignorando como substituí-lo, não larguei mão 
do processo. Convoquei dois colegas — o decano, homem lento, de 
modelar escrupulosidade, agudíssimo no diagnóstico, e um novo, 
que chegara precedido de boa fama, conhecimentos a-par-das mais 
recentes inovações e estudos—, a conclusão da conferência não adian
tou de vagas palavras, a fácil previsão do fatal desenlace, a revira
volta de súbitas melhorias.

E ainda bem que estas se deram. Minha atenção dirigira-se, des-

De como letrados e policia não 
descobriram um audacioso furto 
praticado sem gazúa por um poeta 
de água-dôce residonte na mui no
bre e vetusta cidade de Guimarãis; 
e de como um rude Bandarilheiro 
enterrando a farpa fez lume na es
curidão descobrindo a tratantada... 
reclamando das autoridades e mais 
quem de direito um bom marmeleiro 
para o autor da proeza poética . . .

«Eu que fu i dansar na boda 
Em que fo i que te ofendi ?
Andei sempre à roda, à roda,
Mas sempre à roda de ti.»

Quirnarãis.
S. MENDES.

(Do Jornal de Notícias, de 1-7-934, páginas 7, 
2.» coluna — Mais trovas do 6° Concurso das 
Quadras do S. João).

«Porque fu i dançar na boda 
Em que fo i que te ofendi? 
Andei sempre á roda, â roda, 
— Mas sempre d roda de ti.i.»

(Do Craveiro da Janela,
de Augusto Oii).

Eis um poeia burlão,
Uni trovador indecente 
Que, poetando ao S. João, 
Muito surrateiramente 
No alheio meteu mâo. . .
Vate de veia amarela,
Sem ter das musas um chavo 
Foi roubar, sem mais aquela,
Um vermelho, um lindo cravo 
Ao Craveiro da Janela.
E  o Jú ri vendo a façanha
— Isto indigna e desgosta — 
Permitiu fraude tamanha:
— Scismava Joaquim Costa. . .
— Pensava Jardim  J Íra n h a .. .
E  no Código Penal,
Como tu leitor compreendes,
Não conterá, afinal,
Um artigo para o Jfíendes
Que o detenha num curral?
O’ maduro ! ó poetasiro !
Dá-me um ar da tua graça ! 
Quero elevar-te num mastro
— Orgulho da nossa Raça — 
Tu.brilhas mais do que um astro !
Aparece, ó S. jYlendes
Para dar-te os parabéns;
E se preito não lhe rendes, 
Porque razão não o prendes 
O’ povo de Çuimarâis?
Não desejo ser hostil 
Nem por sombras de malícia 
Ante a suprema delícia;
— Se vivesse o grande Çil 
Entregava-te à polícia.
Quem tem inspiração farta 
Na arte velha de furtar 
E de roubos não se enfarta
— Vá versejar, vá rimar 
Para o raio que o parta. . .

B a n d a r í l i i k i r o .

I M P O R T A N T E

Aqueles nossos assinantes que, 
durante a época calmosa se au
sentem de Guimarãis, podem re
ceber, em qualquer parte onde 
estacionem, o nosso jornal, bas
tando, para isso, indicar-nos as 
suas direcções.

"7* M E N D I C I D A D E , ,

Foi muito apreciado o artigo 
que, com êste titulo e da autoria 
do nosso ilustre colaborador Mio- 
ra, o «Notícias de Guimarãis» 
publicou, no seu penúltimo nú
mero, e que alguns senhores co
merciantes se dignaram afixar nas 
suas vitrines.

De nada valeram os esforços daquelas pessoas que pensa
ram em levar a efeito, no corrente ano, a realização das Festas 
da Cidade. De nada valeu, também, o grito da Imprensa, que, 
embora cumprindo um dever, não descurou êste assunto, an
tes, pelo contrário, chamou para êle a atenção dos vimaranen- 
ses, de quem se esperava o auxílio indispensável, isto é, o au
xílio preciso para as Festas da Cidade se realizarem. N o 
entanto, todo o tempo foi peiidido, tais foram os embaraços 
que apareceram.

Guimarãis, que devía estar em Festa nos primeiros dias do 
próximo mês, encontra-se imersa numa agonia profunda. Vai 

! desaparecendo aquele aspecto alegre e sorridente de outros 
| tempos, não obstante os canudos fumegantes dessa imensidade 
! de Fábricas, espalhadas por tôda a cidade e concelho, conti
nuarem a ser a imagem real e verdadeira de uma terra essen
cialmente industrial, qualidade que devia ser tom ada em linha 

’ de conta no que diz respeito à realização das Festas da Cidade.
' Porém, todos os sinais de vitalidade desaparecera, quando, co-. 
mo no presente ano, se trata de recorrer àqueles com quem 

, mais se devia contar em ocasiões destas. Porque tudo está 
mau, porque o dinheiro não chega, eis a desculpa de tantos e 
tantos vimaranenses, de tôdas as categorias, que se esquecem 

; de que tudo aquilo que fizerem em benefício da sua terra, re
verte, directa ou indirectamente, em proveito dos mesmos. 
Sem a intenção de pretender melindrar ninguém, devo chegar 
à única e simples conclusão dej que, quem assim procede, não 
é amigo de Guimarãis. E enquanto se verificar esta mal com- 

; preendida falta de critério, o progresso de Guimarãis terá de 
estar sujeito a uma série infinita( de contrariedades.

j
í Como consequência disto, teremos, dentro em pouco, o 
seu nome envolvido numa túnica de pesados c repes! Pensem 
bem isto os homens de dinheiho, sôbre quem mais recaem as 
responsabilidades com as quais jo futuro os pode surpreender. 
Fazer um pequeno sacrifício pelo engrandecimento de Guima
rãis, não é mais do que corresponder a uma imperiosa obriga- 

i ção, a-fim-de que esta terra possa continuar a cantar os seus 
! hinos de glória, tal e qual o fizeram os antepassados. Pensar 
o contrário, será estar em desacordo com a própria cons
ciência.

' Ramio.

N. da R. — A maneira como o nosso ilustre colaborador Ramio trata, neste 
j seu artigo, o problema das Festas da Cidade, dispensa-nos de dizer aos nossos que- 

iidos leitores o que pensamos sôbre tam importante assunto, hoje já completamente 
! posto à parte da iniciativa e do brio vimaranense.

de que me encôntrei liberto da preocupação de mal escapo à minha 
análise, a tonificar a criança, a docilizer-lhe os nervos, e a coàgir a 
mãi, sob sentença de cumplicidade no crime de morte, a darmos-lhe 

; límpida atmosfera de confiança serena e alegre.

Pelas manhãs, antes de sair de casa para êste dever profíissonal 
— iam contar-se os trinta dias — , não resistia a chegar ao quintal.

Também eu andava em remorsos das minhas flores. O Prínci
pe botão de rosa, baptizado com mau agouro, não chegara a abrir 

t em flor — deixara-se amarelecer, entre as folhas sujas de bronzeado 
poeirento, inchara e mirrara-se a corola em disforme nó de cancerose. 
Mas já despontava a garridice catrapiscadora, muito cheirosa, o riso 
em côr e perfume, de esplêndidos cravos, e havia as scintilas amare- 
lo-oiro dos prégos no meio da relva, as angélicas em branco de sa
cerdotisas, as papoilas de rubro petulante, e os lírios de heata casti- 

.!. dade amolecida. Dos ninhos, que moravam nas árvores, amanhecia 
a chilreada do amor e da maternidade. O sol era apolíneo, ao bater 

: as asas de luz musculosa, na beleza da fôrça viril, na impetuosa ju- 
: ventude de claridade germinadorai. Nos ramos da pereira velha, um 
j casal de rôlas bravas. A’-beira das roseiras, encanecidas pelo calor, 

a discreção amável das peonias. E o ar embalsamava, o bom ar puro, 
desinficionando-me do paúl em quartos suados d; febre, escorrên- 
cias de pus, fermentações gástricas, os óleos e vinagres das boticagens, 
por onde se gastavam minhas horas. Assim o tomava e sorvia como 
primeiro alimento de comunhão com a vida. Não era só o ar, mas 
o perfume, pois há o romance dos perfumes na primavera. São os 
mensageiros das confidências amorosas. Trazem e levam recados e 
segredos em suas asas de olor, aproximam noivos distantes, estimu
lam os tímidos, relacionam desconhecidos, despertam sentidos, atiçam 
os desejos, fermentam paixões, unem os beijos errantes, espalham ao 

I vento morno o pólen da fecundação. Como não podem esconder- 
-se, porque da sua natureza é a denúncia, inebriam e perturbam, 

! cativam e desorientam, deixam-se prender e esvaiem-se libertos, in- 
filtram-se e evolam-se num momento. Sua linguagem akoviteira é 
de espiritualização sensual, de meiga carícia afectiva.

E duardo d’A lmeida,

(Continua).
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I E x p o s iç ã o  C o lo n ia l
A grande Parada Regional 
do Entre-Douro e Minho

No próximo domingo a cida
de do Pôrto vai proporcionar a 
tôdas as pessoas que lá vão, 
atraídas pela Exposição Colonial, i 
um acontecimento extraordinário 
e inédito — A Parada Regional 
de Entre-Douro e Minho — que 
deve atingir tôda a importância 
e brilhantismo que o alto signifi
cado da Exposição Colonial e o 
nunca desmentido patriotismo da 
nossa província exigem que atinja.

Não sabemos se o nosso con
celho se faz representar na sen
sacional Parada e por isso mes
mo vimos lembrar aos valores 
representativos de Ouimarãis a 
vantagem e a necessidade até de 
que a nossa terra tome parte 
activa no importante centame.

Do horário geral de combóios 
para o dia 15, extraímos aquela 
parte que mais pode interessar 
aos nossos leitores, e que vamos 
reproduzir:

Estações Preços

Póvoa e Vila do Conde. . . 5S00
T r o fa ........................................... 5500
L o u sa d o ..................................... 5$00
Santo T i r s o ............................... 5$80
C a n iç o s ..................................... 6$30
N egre lo s....................................  6$70
L o r d e lo ..................................... 7S40
V izeja ........................................... 8$00
Guimarãis..................................... 9$ 10
Paçô V i e i r a ......................................10$50
Fareja ...........................................11  $00
Fafe e Cepães......................................12$00

Hora

Estes combóios partem um da Póvoa 
e outro de Fafe e tem a chegada à Esta
ção da Boavista cêrca das 11  horas; e 
regressam aos pontos da partida pelas 
18 horas e 45 minutos.

As pessoas que forem tomar j 
parte na Parada, têm entrada grá
tis na Exposição Colonial.

SOBRE UIWAENTREVISTA
O «Século» dia 4 do mês cor

rente insere uma entrevista do 
Sr. Dr. Alberto Cruz, digno 
Presidente da Comissão de Inicia
tiva e Turismo da cidade de 
Braga. As afirmações de sua ex.* 
são uma proficiente lição de bair
rismo, bem digna de ser devida
mente ponderada por todos 
aqueles que desempenham cargos 
desta natureza. Diz sua ex.* que 
nunca faltou àquela Comissão á 
cooperação firme e decidida da 
Câmara Municipal, da Associação 
Comercial nem mesmo a colabo
ração individual. Vê-se, pois, 
que todos os Bracarenses se 
encontram unidos no que diz 
respeito ao progresso da sua 
terra, o principal factor do desen
volvimento que ela tem tido, o 
contrário, infelizmente, do que se 
passa em Guimarãis.

Na mesma entrevista, refere-se 
o Sr. Dr. Alberto Cruz à Citânia 
de Briteiros, devendo sua ex.a 
perdoar-nos a franqueza de lhe 
dizer que não concordamos com 
aquele «temos» como resposta à 
pregunta: E  fora da cidade? 
Investidos os papeis, talvez que 
os Bracarenses nos chamassem 
i n d e s e j á v e i s , embora os re- 
conhecessemos como legítimos 
donos. . .

Independentemente desta pe
quena divergência da nossa parte, 
chamamos para a referida entre
vista a atenção da nossa Comis
são de Iniciativa e Turismo, da 
nossa Câmara, da nossa Associa
ção Comercial, etc.

Os bons exemplos devem apro
veitar-se ou, então, não nos 
queixemos de não termos estra
das em condições e outros melho
ramentos. Quanto às estradas, 
fazemos votos para que o Sr. 
Engenheiro Valença tenha mais 
um pouco de consideração por 
nós.

— —  2 ™ ■—

COISAS & LOISAS
OBRA NECESSÁRIA

A corrida da rampa, que terá lugar 
em 22 do corrente como iá está anun
ciado, trouxe-me à ideia a lembrança de 
chamar a atenção do sr. vereador res* 
pectivo para o estado em que se encon
tra aquela parte da estrada que vai des
de o terminus da rua Dr. José Sampaio 
até ao lugar do Rio. Desde há bastante 
tempo que está em mau estado, não 
obstante já se encontrar no referido lo
cal a pedra para o calcetamento. E ’, 
pois, de necessidade proceder-se a esta 
obra, pela qual se deve interessar tam
bém a Comissão de Iniciativa e Turis
mo da Penha, visto que estamos na 
época desta formosa Estância ser visi
tada por muita gente, havendo, em vir
tude disto, maior movimento de carros 
pelo local indicado. E ’ uma obra indis
pensável e que não acarreta grande des
pesa ao Município, circunstancias estas 
que favorecem a sua imediata realização.

E O T E A T R O ?

Faz parte da actual C. Administrati
va do Município o sr. A. L. de Carva
lho, um dos lutadores pela construção 
dum Teatro decente, coisa que não há 
nesta terra. Não sei o que s. ex." pen
sará actualmente sôbre este assunto, 
mas suponho que a construção do Tea
tro continuará a ser uma das suas gran
des aspirações, agora de mais fácil rea
lização, por ter ocasião de aliar á sua 
vontade a qualidade de representante de 
uma população que há tanto tempo re
clama êste melhoramento. Não se com
preende— nem mesmo se justifica — a 
falta de uma casa de espectáculos numa 
terra destas, motivo por que o sr. A. L. 
de Carvalho deve empregar os seus es
forços no sentido desejado, para cujo 
fim não lhe faltará a cooperação dos 
seus colegas, pelo menos a daqueles que 
estejam animados da boa vontade de 
bem servir esta terra. A ver vamos.

PROVIDÊNCIAS

Não foi em vão que falei, novamente, 
sôbre o depósito de sardinhas que o sr. 
Vinagreiro queria instalar — mais uma 
vez—no Toural. E  não foi em vão que o 
fiz, porque o sr. Administrador do Con
celho já  se dignou providenciar, segun
do informação que alguém me trans
mitiu. Não era de esperar outra atitu
de da digna Autoridade Administrativa, 
para quem o progresso de Guimarãis 
está acima das suas relações pessoais. 
Se todos assim fizessem, se todos se 
compenetrassem das responsabilidades 
que estão inerentes aos cargos que de
sempenham, não haveria tanta roupa 
suja nesta terra. Sua ex.* não se arre
penderá de assim proceder.

P ELO S ANIM AIS

Faço votos para que a Direcção da 
Sociedade Protectora dos Animais, pres
timosa associação que tem por fim pro
tegê-los, se compadeça do cavalo que 
conduz o carro do correio (que ainda 
não deixou de ser carroça) à Estação 
do Caminho de Ferro (que continua a 
ser possilga). E ’ preciso não abusar do 
sacrifício dos animais, desienadamente 
daqueles que estão impossibilitados de 
os continuar a fazer, como sucede neste 
caso. Trata-se de um cavalo branco 
(sem ser o de Napoleão), além de mal 
alimentado, posto que os ossos quási 
lhe furam a pele, está inutilizado. Mas, 
como as aparências iludem, pelo menos 
algumas vezes, a Direcção da S. P. dos 
Animais prestava bom serviço ao refe
rido animal, conseguindo, a respeito 
dêle a opinião do sr. dr. Joaquim de 
Barros, muito digno e zeloso Veteriná
rio, que é quem tem mais autoridade 
para aprovar ou reprovar a minha opi
nião.

O U TR A  LIÇÁO

Na segunda-feira passada, o Campo 
de Benlhevai esteve transformado, mais 
outra vez, em campo mortuário, onde 
perderam a vida muitas dezenas de pom- 
bas. Chamo para êste caso a atenção 
da Direcção da S. P. dos Animais, que 
deve conseguir, de quem de direito, 
que êste espectáculo não volte a repe
tir-se, sobretudo dentro da cidade, tal 
é a repugnância da liçã o .. .  Infelizmen- 
te, já são muitas as provas do excesso 
da coragem humana, não se justificando, 
portanto, mais esta. Respeito qualquer 
opinião, mas não abdico de meu modo 
de ver quanto à deshumanidade dêstes 
torneios. E  vós, pombinhas mansas, o 
que diríeis se podesseis falar !?

Pipi.

O s  n o s s o s  a m i g o s

Deu-nos a honra da sua visita 
o sr. Tenente Álvaro Martins de 
Campos, que pediu a assinatura 
do nosso jornal.

— Também pediu a assinatura 
do nosso jornal, o sr. Agostinho 
Rocha, desta cidade.

— Veio à nossa redacção, pagar 
a sua assinatura, o nosso bom 
amigo sr. Francisco da Silva 
Salgado, de Yizela.

Os nossos agradecimentos.

I Dos Livros. Dos Jornais.
«Revista de Guimarãis»

Está em distribuição mais um 
fascículo desta valiosa publicação, 
o qual insere o seguinte:

Cartas de Martins Sarmento 
ao P.* Martins Capela.

Museus, Qalerias e Colecções, 
por Pedro Vitorino.

Colecçâo de estampas e índice 
de gravadores, por A. Tibúrcio 
de Vasconcelos.

Auto-biografia de um monge 
de S. Bento, por Augusto César 
Pires de Lima.

A minha Terra, por A. L. de 
Carvalho.

Conta de vidro policromo en
contrada no Castro de Sabroso, 
por Rosas da Silva.

Curiosidades de Ouimarãis, por 
Alberto Vieira Braga.

Ecos do Centenário Sarmentino.
Boletim.

«0 Jornal de Cambra»
Entrou num novo ano de publi

cidade êste nosso ilustre colega, 
de Vale de Cambra, motivo por
que o felicitamos.

I  f i r a id e  I s m a r l a  í e  I .  T o rc a ta
Terminou, no passado do

mingo, a Grande Romaria de S. 
Torcato que, como de costume, 
aqui atraiu muitos forasteiros, das 
mais longínquas paragens.

A Romaria decorreu com 
muita animação e brilho, tendo 
agradado muito o fôgo lançado 
no arraial de domingo, o qual se 
prolongou até de manhã.

Fizeram-se houvir seis exce
lentes bandas de música e o 
afamado grupo de Zés P’reiras, 
de Mondim de Basto, que agra
daram.

As solenidades religiosas, prin
cipalmente a Majestosa Procissão, 
decorreram com imponência e 
foram concorridíssimas.

Para o brilhantismo da Ro
maria muito contribuíram os srs. 
Alberto Pimenta Machado e An
tónio José Ribeiro, respectiva- 
mente Juiz e Tesoureiro da Ir
mandade de S. Torcato, que, 
sem desprimor para nenhum dos 
outros dignos mesários, foram 
incansáveis na boa organização 
dos atraentes números do Pro
grama.

Também já se encontrava a 
funcionar, naquele dia, a ilumi
nação eléctrica, melhoramento 
êste, de importância, que a popu
lação de S. Torcato fica devendo 
ao seu grande amigo sr. Alberto 
Pimenta Machado.

— O rendimento das esmolas 
oferecidas ao Milagroso Santo 
atingiu 32 contos, incluindo 
algumas libras em ouro, diversos 
objectos do mesmo metal, cêra, 
etc. O mesmo rendimento foi 
superior, cêrca de 4 contos, ao 
do pretérito ano.

— Durante a Romaria foram 
praticados alguns roubos de 
objectos de ouro e carteiras, e 
houve algumas desordens de 
pequena importância.

— O policiamento da Romaria 
e a regularização de trânsito foi 
feito por praças da G. N. R. e 
da P. S. P.

F e s t a s  a S a n t a  C a t a r i n a

No sábado e domingo pró
ximos, realizam-se, promovidas 
pelos Caçadores e Atiradores 
Civis de Guimarãis, na linda 
Estância da Penha, grandes fes
tejos em honra de Santa Catarina.

Haverá, no sábado, várias de
monstrações festivas, concêrto 
musical, fôgo de artifício e ilumi
nação, e no domingo, solenida
des religiosas com procissão, tor
neio de tiro aos pombos, jantar 
de confraternização, e festival.

A Comissão promotora dos 
festejos tem empregado os seus 
melhores esforços para que os 
mesmos revistam muito brilhan
tismo.

PfVida_sagtada
Guimarãis ufana-se de ser bêr- 

ço da nacionalidade e também 
se orgulha de ser concelho de 
primeira ordem, bem como co
marca de primeira classe. To
dos estes factores, especialmente 
o primeiro, que sobreleva os ou
tros, visto que nenhuma outra 
cidade, por mais antiga que seja, 
se pode arrogar tal direito, dão- 
-lhe, em boa verdade, uma situa
ção especial de invulgar destaque 
e altamente privilegiada. Esse 
destaque, como êsse privilégio, 
obrigam, porém, ao cumprimento 
de deveres imperiosos que, for
çosamente, terão de cumprir-se, 
por maiores que sejam as dificul
dades ou canseiras que êsses de
veres tragam aos seus filhos e, 
muito especialmente, aos dirigen
tes ou governantes dos seus des
tinos. Assim, é necessário, indis
pensável mesmo, que os seus 
filhos correspondam, por actos 
de civismo, às responsabilidades 
inerentes a êsses factores ou por 
outra, justifiquem  exuberante
mente e de forma iniludível, a 
ufania e o orgulho a que dão 
jus êsses factores, sob pena de 
pôrem em risco, bem patente, o 
brio e a dignidade consentâneos 
aos fóros de bêrço da nacionali
dade, concelho de primeira or
dem e comarca de primeira clas
se. Se os vimaranenses não jus
tificarem essa ufania e êsse orgu
lho, por acendrados actos de ci
vismo, a tempo e horas, tanto a 
ufania como o orgulho, que, no 
caso positivo, seriam justos e legí
timos, no caso negativo, tornam-se 
banais e risíveis e, consequente- 
mente, depreciativos, redundan
do, por consequência, num des
prestígio de difícil, se não impos
sível, reparação, que atinge, sem 
sombra de dúvida nem contesta
ção possível, todos os seus filhos, 
bem como a terra inteira.

Ora, Guimarãis, tem em abre- 
to, infelizmente, há quinze anos, 
nada menos, uma dívida a saldar 
— dívida sagrada — para com os 
seus filhos mortos na Grande 
Guerra. Como se explica esta 
sonolência letárgica de quinze 
longos anos numa cidade que se 
preza de ser o bêrço da naciona
lidade? Os seus nomes esculpi
dos numa modesta lápide é um 
mínimo da homenagem a prestar 
aos filhos de Guimarãis; é, por 
assim dizer, uma prestação, e es 
tas dívidas não se pagam em 
prestações, mas integralmente, 
como é obvio, sobretudo, numa 
cidade com responsabilidades 
morais como Guimarãis.

M a n u el  de  G uim a rã is .

Festas ao S. Cristóvão 

e V Rampa da Penha

É nos dias 21 e 22 do corrente 
que se realizam, na Estância da 
Penha, as festas anuais da classe 
dos motoristas de Guimarãis, em 
honra do seu Patrono — S. Cris
tóvão.

No dia 21, ao meio dia, serão 
os festejos anunciados por salvas 
de foguêtes.

Á noite, realizar-se-á o jantar 
de confraternização, havendo, 
durante esta festa de solidarie
dade, iluminações, fôgo de arti
fício, e concêrto no Jardim público 
pela Banda dos Bombeiros Vo
luntários.

No domingo, várias demostra- 
ções festivas, solenidades religio
sas e, de tarde, a emocionante 
prova automobilística V RAMPA DA 
PENHA, já considerada como uma 
das principais corridas de auto
móveis que o Automóvel Club 
de Portugal promove anualmente, 
para a disputa de muitos e valiosís- 
simos prémios.

Sabemos que já se encontram 
inscritos muitos dos principais 
volantes do país e que os pré
mios a disputar, oferecidos pela 
Câmara Municipal, Comissão de 
Turismo e outras entidades, serão 
superiores em valor aos já dis
putados nos anos anteriores.

Chamamos a atenção dos nos
sos leitores para a 4.a página do 
nosso jornal.

::«:!!!! V i s a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u ra .

« R a n c h o  c io  M o n t e » ,  d e  V i la  d o  C o n d e

Recebemos, há dias, um interessante opúsculo que contém vá
rias apreciações e críticas ao excelente agrupamento artístico que, 
por terras de Portugal e do estrangeiro, tem espalhado, com mimo 
e graça — aquela graça que anda a bailar nos lábios purpúreos das 
lindas rendilheiras —, o nome de Vila do Conde, cantando, em ver
sos saborosos, as suas belezas, o seu mar, a sua boa gente...

Na capa vê-se a gravura que reproduzimos e nas 12 páginas do 
bem apresentado folheto, dispostas entre o texto, vêem-se também 
várias paisagens da encantadora Praia, monumentos e alguns com
ponentes do «Rancho do Monte».

Não se limita o já hoje afamado Rancho a cantar, espantando 
males, as belezas da sua terra, quer ir mais longe, acentuando 
bem o amor que lhe consagra; e assim fêz espalhar as críticas, es
palhando, mais e mais, o nome da risonha terra.

Agradecendo a oferta, apresentamos ao ex.m0 sr. Cândido Joa
quim Rodrigues, o respeitável Vilacondense que é a alma do seu 
«Rancho do Monte», os nossos parabéns e as mais sinceras feli
citações.
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D a C id ad e
J u lg a m e n to  — Em Tribunal 

Colectivo foi julgado, na passada 
segunda-feira, Francisco Mendes 
Ribeiro, «O Gato Bravo», casado, 
operário fabril, de 33 anos de 
idade, da freguesia de S. Tomé 
de Abação, que, em 25 de Março 
último, assassinou a tiros de arma 
caçadeira, à porta de sua resi
dência, na rua de S. Dâmaso, o 
infeliz Mário de Oliveira Meira, 
como o «Notícias de Guimarãis» 
noticiou.

Foi advogado oficioso do réu 
o sr. dr. Artur do Couto Salgado 
e a acusação esteve a cargo do 
Ministério Público.

A sala do Tribunal e os cor
redores comportava muma multi
dão de pessoas que assistiu, inte
ressada, ao julgamento.

A sentença, que foi lida ao 
princípio da noite, deu como 
provado o crime de ofensas cor
porais de que resultou a morte, 
sem intenção de matar, e conde
nou o réu em ó anos de prisão 
maior celular ou na altenativa de 
9 anos de degredo, em possessão 
de l.a classe, 1.000$00 de imposto 
de justiça e 5.000$00 de indemni
zação aos filhos da vítima.

Após a leitura da sentença, 
o sr. Juiz Presidente referiu-se 
nos têrmos mais lisonjeiros aos 
debates que haviam sido, pouco 
antes, pronunciados. Referiu-se à 
brilhante acusação do Ministério 
Público e também à defeza que 
disse ter sido feito com dignidade, 
consciência e elevação.

Viação acidentada—Na estra
da de Gondar, voltou-se, no do
mingo, um carro puxado a ca
valos, ficando feridos: o condutor 
Anastácio de Oliveira, de 4õ anos, 
e um passageiro, Manuel de Oli
veira, de 40 anos, ambos da 
freguesia de Gondar.

Recolheram ao hospital.
— Na recta de Toriz, freguesia 

de S. João de Ponte, um auto
móvel, que procurava desviar-se 
dum carro de cavalos, precipitou- 
-se numa valeta, ficando ferido o 
seu proprietário, Albino de Sousa, 
de Paços de Ferreira, que recolheu 
ao hospital.

J)esordens — Envolveram - se 
em desordem, na rua de Arcela, 
por questões familiares, vários 
indivíduos do que resultou fica
rem feridos: António Miranda, 
solteiro, tecelão, Joaquim de Frei
tas, casado, sapateiro e Francisco 
Gonçalves, solteiro, caiador. Este 
último recolheu ao hospital, em 
consequência da gravidade dos 
ferimentos recebidos.

— Na noite de segunda-feira, 
deu-se uma grave desordem no 
Pevidém, ficando feridos alguns 
indivíduos que recolheram ao 
hospital desta cidade.

Queda desastrosa  — Quando 
procedia à desmontagem das 
ornamentações, em S. Torcato, 
caiu abaixo dum poste o operário 
José Soares, de Braga, que, tendo 
fracturado as costelas, foi condu
zido ao hospital, na auto-maca 
dos B. Voluntários.

f  a l e c i  m e n t o  — Contando 
apenas 17 anos de idade, finou- 
-se a menina Augusta Martins 
Pacheco, filha do industrial sr. 
António Martins Ribeiro da Silva.

Pêsames à família.
J)e luto — Pelo falecimento de 

uma sua irmã, ocorrido na Póvoa 
de Lanhoso, encontra-se de luto 
o nosso bom amigo e inteligente 
guarda-livros sr. Manuel Fernan
des de Oliveira e Castro, a quem, 
embora tarde, apresentamos as 
nossas condolências.

fornem  morto à facada  —
Foi prêso e enviado ao poder 
judicial Manuel da Silva Sampaio, 
casado, empregado fabril, resi
dente no lugar da Estrada, fre
guesia de Brito, dêste concelho, 
por no passado domingo, e após 
uma pequena discussão ao jogo, 
ter agredido, com uma navalha 
de barba, numa taberna do lugar, 
João de Oliveira, casado,lavrador, 
residente no lugar da Granja, 
produzindo-lhe profundos feri

mentos no abdómen, peito e 
lábio superior.

O João de Oliveira veio a fa
lecer, após cruciantes sofrimentos, 
na manhã de terça-feira.

Prosseguimento de proces
so — Tendo sido autorizado pelo 
Ministério do Interior o prosse
guimento do respectivo processo, 
foi prêso, dando entrada na ca
deia da comarca, António Pereira 
da Silva, casado, fiscal dos im
postos municipais ao serviço nas 
Caídas das Taipas, que se encon
tra pronunciado pelo crime de 
homicídio voluntário na pessoa 
de Joaquim Gomes, casado, 
industrial, de 29 anos de idade.

O crime foi perpetrado por 
ocasião da romaria de S. Braz, 
em Sande, no dia 4 de Fevereiro 
do corrente ano.

Foi nomeado advogado ofi
cioso do réu o sr. dr. Eduardo 
de Almeida.

A família da vítima, que se 
constituiu parte acusadora, no
meou seu advogado o sr. dr. 
Francisco Pinto Rodrigues.

J 7' ca ridade  — Recomen
damos à caridade dos nossos 
leitores o infeliz António Pacheco, 
operário, de 23 anos, que vive 
no lugar do Castanheiro e se 
debate com a terrível tuberculose.

Jrmandade da Padroeira —
A Mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora da Oliveira, para o ano 
de 1934- 1935, ficou assim consti
tuída: Juiz, João Baptista de 
Sousa; Secretário, Manuel Alves 
de Oliveira; Tesoureiro, José 
Maria Félix Pereira; Procurador, 
João Mendes Fernandes; Vigário 
do Culto, P.e Augusto José 
Borges de Sá; Vogais, Agostinho 
das Neves Saraiva, António Alves 
Ribeiro Gomes de Abreu, Alberto 
da Cunha e Castro, Manuel 
Joaquim Pereira de Carvalho.

Snsino— No presente ano re
quereram exame de 2.° grau 173 
candidatos do sexo masculino e 
100 do feminino.

— Terminaram, na quarta-feira, 
as provas escritas dos exames de 
ensino secundário no Liceu.

J7  Volta a portugal em auto
móvel—A Comissão de Iniciativa 
e Turismo oferece um lindo e 
artístico prémio ao primeiro 
concorrente da Volta a Portugal 
em automóvel, que passar por 
esta cidade.

Jfovo estabelecimento — A
convite dos nossos amigos srs. 
Dias & Carvalho, estimados pro
prietários da Casa das Gravatas, 
visitamos as suas novas instalações, 
na antiga Casa High - Life, da 
Praça de D. Afonso Henriques, 
instalações estas que primam 
pela boa disposição e luxo, muito 
ficando, por isso, a honrar a 
nossa terra.

Na mesma casa encontra-se 
uma interessante exposição dos 
afamados produtos Naly, que 
tem sido muito apreciada.

Aos nossos amigos srs. Dias 
& Carvalho os nossos parabéns, 
com o desejo das maiores pros
peridades.

Jtiniversário —Passa, àmanhà, 
o aniversário natalício do nosso 
bom amigo e conceituado nego
ciante local sr. Augusto Mendes.

Os nossos parabéns.
Veraneando — Com suas fa

mílias, seguiram para a Póvoa 
de Varzim os nossos amigos srs: 
Dr. Leopoldo Martins de Freitas, 
Casimiro Martins Fernandes^Fran- 
cisco de Assis Costa Guimarãis, 
Gualdino Pereira e João Sampaio.

— Com demora de alguns dias, 
partiu, para Vidago, o nosso bom 
amigo sr. Avelino Faria Gui
marãis.

J)r. jÇlvaro %. plachado  —
Consta-nos que vai ser convidado 
a sobraçar a pasta de . Ministro 
da Instrução, o nosso querido 
Amigo, e ilustre conterrâneo, sr. 
Dr. Álvaro R. Machado, distinto 
Lente da Universidade do Pôrto.

fe ira s  fra n ca s de S. Çual-
ter — No primeiro domingo de 
Agosto vão realizar-se, nesta ci
dade, as Feiras Francas de S. 
Gualter, êste ano a cargo da As

sociação de Classe dos Empre
gados do Comércio, que procura 
imprimir-lhes certo brilho.

JJaptijjado — Na paroquial de 
Urgezes baptizou-se o primo
génito do nosso amigo sr. Joaquim 
Salgado Guimarãis, que recebeu 
o nome de Francisco José.

Foram padrinhos a ex.ma sr.a 
D. Luísa de Araújo Fernandes 
Guimarãis, avó materna, e o sr. 
José Rodrigues Guimarãis, tio 
paterno.

Cónego jVntónio germ ano  —
Na sua casa do Rio, em Senhora 
Aparecida, tem passado bastante 
incomodado o nossoilustre Amigo 
sr. Cónego António Hermano 
Mendes de Carvalho que, nesta 
Cidade, onde estève a dirigir o 
Colégio de S. Dâmaso, conta 
inúmeras simpatias.

Fazemos os ‘we|hores votos 
pelas rápidas melhoras do bon
doso enfêrmo.

« primeiro de Janeiro » —
Na passada quinta-feira foi inau
gurado o telefone n.° 152, que 
fica sendo o do importante diário 
«O Primeiro de Janeiro», nesta 
cidade, de que é correspondente 
o nosso prezado camarada e 
amigo sr. João de Deus Pereira, 
a quem felicitamos por aquele 
melhoramento.

C a m i s a s

B  A Y  E T  E
E m  s e d a  4  9  $  5 o  

C a s a  d a s  G r a v a t a s

União Jfacionai— A Comis
são Concelhia da União Nacional 
realiza hoje, pelas 17 horas, no 
Teatro D. Afonso Henriques, a 
primeira sessão de propaganda 
do Estado Novo, sessão que será 
presidida por s. ex.a o sr. Qover- 
nador Civil do Distrito e em 
que farão uso da palavra os ex.mos 
srs. Conde de Alentem, Dr. Au
gusto Cerqueira Gomes e Dr. 
João Antunes Guimarãis.

Comissão de Turismo — A
propósito duma local que, com o 
título «Incompreensível», publi
camos no nosso último número, 
recebemos uma carta da C. de I. 
e Turismo convidando-nos a ir 
à sua séde. Fomos lá, Onde nos 
informaram terem sido remetidos 
ao Stand de Turismo, da Exposi
ção Colonial muitos prospectos 
de propaganda da nossa Penha 
e dos monumentos da cidade, os 
quais têm sido ali distribuídos.

Apresentando os nossos cum
primentos àquela ilustre Comis
são, felicitamo-la, e a todos os 
vimaranenses, por a nossa terra 
não ter sido esquecida no im
portante certame.

Carreiras para  a póvoa  —
Comunica-nos o sr. João Carlos 
Soares que iniciou’_as suas carrei
ras diárias, em luxuosas câmi- 
nhetas, entre esta cidade e a Pó
voa de Varzim, efectuando-se as 
partidas: de Guimarãis, ás 7,30, 
e da Póvoa, ás 17 noras (5 da 
tarde).

— Também os srs. João Fer
reira das Neves & C.a iniciaram 
já as suas carreiras diárias, nas 
suas confortáveis camintoetas, en
tre esta cidade e a mesma Praia, 
sendo os escritórios na casa Al- 
mério Ferra e no Café Ribeiro, 
respectivamente em Guimarãis e 
Póvoa.

f a l ia  de espaço — A grande 
falta de espaço com que temos 
lutado, ultimamente, tem-nos im
pedido de dar publicidade à re
portagem feita pelas aldeias do 
nosso concelho.

Pelo mesmo motivo, fica-nos 
de fora, hoje, bastante original a 
que daremos publicidade no pró
ximo número.

D o m u s  M u n i c i p a l i s

Em sua sessão de 28 de Junho a C. 
A. deliberou :

Nomear engenheiro Municipal o sr. 
Joaquim Ferreira Leão, de Louzada.

O sr. A. L. de Carvalho declarou que 
se estivesse presente à sessão de 21 da

ria o seu aplauso à seguinte proposta 1 
do sr. dr. José Maria de Castro Ferrei- í 
r a :

i.° Que seja votada no próximo or
çamento a verba de 1 1 .oootyoo para 
acquisição da aparelhagem eléctrica, 
reagentes e material diverso para a 
montagem do laboratório de análises de 
leite e seus sub-produtos;

2.0 Que no mesmo orçamento seja 
incluida a verba anual de i.8oo#>oo pa
gos em duodécimos, como gratificação, 
ao empregado auxiliar do director té
cnico

Pelo mesmo vereador foram apresen
tadas com vários considerandos as se
guintes propostas :

«Que a repartição de obras faça o 
caderno e orçamento da conclusão da 
obra da Avenida Cândido Reis, fazen- 
do-se a referida obra por propostas em 
hasta pública.

«Que a repartição de obras faça o 
caderno e orçamento da conclusão da 
obra da estrada de Fafe (passeios) rea
lizando-se esta obra por adjudicação 
em hasta pública.

«Que se publique uma nota oficiosa 
com as seguintes conclusões:

a) Em Março foi pedida a compar
ticipação do Estado para a conclusão 
das obras dos Paços do Concelho. O 
Estado não se recusando a essa com
participação, fez todavia pela repartição 
competente, reparos de ordem técnica 
ao projecto. Por esses reparos, o pro- 
jecto terá que sofrer grandes alterações, 
sem as quais a comparticipação do Es
tado não será conferida.

b) Solicitado o autor do projecto a 
estudar essas alterações nas linhas es
boçadas pelo parecer da Direcção dos 
Monumentos Nacionais do Norte, a C. 
A. aguarda os resultados desse estudo 
para se pronunciar definitivamente so
bre o magno assunto duma construção 
que se arrasta desde 1925; o que tudo 
mereceu a aprovação da Câmara.

Em sessão do dia 5, foi, por propos
ta do sr. A. L. de Carvalho, resolvido 
contratar a Banda dos B. V. para reali
zar concêrtos aos domingos, no Jardim 
Público; e que sejam encetadas diligên
cias no sentido de ser criado, nesta 
cidade, um Campo Experimental de 
Agricultura.

Estas propostas mereceram a apro
vação da C. A.

M E I A S  - P E D G A S
O m a io r s o rtid o .

Os m o lh o res p re ç o s .

C a m i s a r i a  M a r t i n s

Distrito de le tra tam en to  e l e s e m  v  9
A V I S O

Avisam-se, por esta forma, as praças 
do exército activo e da reserva activa 
dêste D. R. R. e das diversas unidades 
do exército, domiciliadas na área do 
concelho de Guimarãis, que devem com
parecer na sede do Comando Militar da 
mesma cidade, nos dias que lhes vão in
dicados, pelas 10 horas (hora oficial), 
com as suas cadernetas militares, a-fim 
de lhes ser passada revista de inspecção, 
nos têrmos do Regulamento Geral dos 
Serviços do Exército.

Os dias em que as praças de cada 
freguesia devem comparecer à revista 
são os seguintes :

Em 15 de Jalho de 1934.
Abação (S. Cristóvão), Abação (S. 

Tomé), Airão (Santa Maria), Airão (S. 
João), Aldão, Arosa, Atãis, Azurem, Ba- 
lazar, Barco, Briteiros (Santa Leocádia), 
Briteiros (Santo Estêvão), Briteiros (S. 
Salvador), Brito, Caídas de Vizela (S. 
João), Caídas de Vizela (S Miguel), 
Caldeias, Calvos, Candoso (S. Marti- 
nho), Candoso (S. Tiago), CastelÕes, 
Conde, Corvite e Costa.

Em 22 de Julho de 1934.
Creixomil, Donim, Fermentões, F i

gueiredo, Gandarela, Gémios, Gomi- 
nhãis, Gonça, Gondar, Gondomar, Guar- 
dizela, Guimarãis (Oliveira) Guimarãis 
(S. Paio), Guimarãis (S. Sebastião) In- : 
fantas, Infias, Leitões, Lobeira, Longos, j 
Lordeío, e Mascotelos.

Em 29 de Julho de 1934.
Matamá, Moreira de Cónegos, Nes

pereira, Oleiros, Paraíso, Pencêlo, Pen- 
teeiros, Pinheiro, Polvoreira, Ponte, Pra- 
zins (Santa Eufémia) Prazins (Santo 
Tirso), Rendufe, Ronfe, Sande (S. Cle
mente), Sande (S. Loutenço), Sande 
(S. Martinho) e Sande (Vila Nova).

Em 5 de Agôsto de 1934.
S. Torcato, Selho (S. Cristóvão), Se- 

lho (S. Jorge), Selho (S. Lourenço), 
Serzedelo, Serzedo, Silvares, Souto (San
ta Maria), Souto (S. Salvador), Taboa- 
delo, Tagilde, Urgezes, Vermil, Vizela 
(S. Faustino) e Vizela (S. Paio).

As praças que faltarem a esta obri
gação especial, serão punidas nos têr
mos do citado Regulamento Geral dos

Do Conceito
S. Torcato, 25.

Diversas noticias.

A gozar a estação calmosa, na sua 
quinta da Igreja, em Gonça, acha-se, 
com sua ex.m* família, o nosso amigo 
sr. dr. Alberto José Maria da Silva Car
neiro. Os nossos cumprimentos.

— Procedente do Seminário de Bra
ga, com o curso teológico concluído, 
encontra-se em casa de sua ex.“ * famí
lia, na freguesia de Rendufe, o nosso 
amigo sr. Padre Abílio Novais Fernan
des. Felicitamos o novo sacerdote e de
sejamos-lhe uma brilhante carreira.

— Pela senhora D. Virgínia Mendes 
de Freitas, proprietária, desta freguesia, 
foram mandadas construir, três lindas 
casas de habitação, para inquilinos no 
lugar do Amado.

Esta iniciativa que só beneficia, en
grandece e atenua a grave crise de tra
balho que atravessamos, é digna de 
aprêço. Felicitamos aquela ilustre se
nhora.

— O preço do vinho por pipa, nesta 
freguesia e noutras freguesias limítro
fes é de 200#00 a 300#>00.

— Na pretérita quarta-feira, foi trans
portada, para o Santuário de S. Torca
to, uma grande carreada de pedra, ser
viço que os carreiros desta freguesia 
prestaram gratuitamente. Esta ocorrên
cia deve-se à iniciativa do juiz da mesa 
sr. Alberto Pimenta Machado.

Pomba.

Silvares, 1.

Um casamento fe liz ...

Realizou-se, há dias, o auspicioso en
lace dum respeitável lavrador, já verga
do ao pêso dos bem puxados jS  anos, 
com uma linda moçoila dos seus 25 in
completos.

Dizem que o amor se viu substituído 
nêste enlace, pelo interêsse, muito em
bora os pombinhos digam ter nascido 
um para o outro ...

Ao simpático casal desejamos uma 
lua de mel muito prolongada.

Caídas das Taipas, 5.

Decorreram animadíssimas as festas 
e feiras de S. Pedro, aqui realizadas no 
passado dia 29, havendo grande concor
rência de forasteiros.

Foram muito apreciados os concêrtos 
pelas bandas, merecendo fartos aplausos 
a Banda das Taipas, pela execução pri
morosa de um variado repertório.

Não se registou o menor incidente 
desagradável, o que registamos com 
prazer.

— Conjuntamente com a inauguração 
da Cantina Escolar teve lugar nêsse dia, 
num dos salões das escolas oficiais 
desta povoação, uma sessão de propa
ganda do Estado Novo, a que presidiu 
o Ex.m® Sr. Coronel Duarte do AmaraL

Usaram da palavra o Presidente da 
Junta desta freguesia e os Ex.m®« Srs. 
Drs. Cunha Matos e João Antunes Gui
marãis, antigo Ministro do Comércio.

Assistiram os Ex.m®* Srs. António J. 
Pereira de Lima, Administrador do 
Concelho, Alberto Costa e Joaquim 
Monteiro, vereador da Câmara e alguns 
membros da Comissão Concelhia da 
União Nacional, que foram aguardados 
por uma banda de música, Bombeiros 
Voluntários, crianças, povo, etc.

C.

N a l l y  e  B e n a m ô p
Visitem  a exposição destes a c re 
ditados p ro d u to s de belezaf na

Casa das GpaVatas

CO M PRA -SE urdideira ma
nual, sistema mecânico.

Na redacção se informa.

Artigos M I C K E Y - M O U S E
p a r a  c r i a n ç a .

Camisas - P e ú g a s  - Sockettes
S o r t i d o  c o m p l e t o .

C a m i s a r i a  M a r t i n s

Serviços do Exército, pela aplicação de 
multas a que se refere o artigo 44 da 
VI parte do mesmo Regulamento que, 
pelo artigo 1.® do Decreto 9629 são ele
vadas ao decuplo.

O mínimo da multa são io#oo.
Quartel em Braga, i 5 de Junho-1934 

O Chefe interino, 
Francisco Feio Vale.

Tenente Coronel

7 *  M  I  S  JK R  I  n  M 7 S R T I N S

amisas MAlaHA desde 13.00
» PERCTSLk desde 17.50
» TOilaloE desde 3 0 . 0 0
» TE 1*7* ABERTA a 3 3 .0 0
» TECIDO GRAN1TÉ a 3 4 .5 0
» POPElaiNE desde 3 5 .0 0

7XS7X 1D 7X S jVIEIAS



8 de Julho de 1984A n o  3.* — N.* 12 7 n JORNAL OE MAIOR TIRAGEM E EXPANSlO NO CONCELHO

S E M A N Á R I O  D E F E N S O R  D O S  I N T E R E S S E S  D O  C O N C E L H O  ■

E M  S. TO RCATO
A Pensão-Restaurante Central, de Manuel da Silva Leite,
fornece almoços, jantares e serviço à lista a excursionistas, 
turistas e romeiros, ao ar livre e a preços convidativos.
Aceitam-se comensais. ------------- Magníficos aposentos.

Recomendam-se os vinhos verdes da cave desta casa.

F U N D A D O  E M  11 D E  J A N E I R O  D E  1 9 3 2  

O F i e i N T S  I D E  P I N T U R K

yt R T e  i d e c o r t s t i V tk

d e  H  -  P e p e i p a do JVloupa
Encarrega-se de todos os trabalhos de pintura, tanto no Pôrto como na província. 

Pintura de prédios, taboletas, letreiros luminosos, painéis a óleo 
e trabalhos a ouro e prata.

Consertam-se louças antigas e outros objectos de valor estimativo.
I n f o r m a - s e  n e s t a  r e d a o ç á o .

957, R. Fe rna n do s T o m a z , 959 PORTO 3 2 ,  R u a  d o  E s t & v A o ,  3 4

Tipografia Minerva Vimaranense
R u a  31 de  J a n e i r o  G U I M A R Ã I S

I m p r e s s õ e s  e m t ô d o s  os  g é n e r o s .
De fllberío Pimenta Maçhado
F i l i a l : R U A  31 D E  J A N E I R O ,  3 3  a  3 7  —  T e le f .  1 8 0

Acaba de chegar um grande sortido de Casimiras para a Estação de Verão, grande novidade 
de padrões a preços sem competôncia.

Muitos saldos com o desconto de 30 e 60 por cento. Não comprem Casimiras sem ver o grande 
sortido e preços desta casa.

V E N D E  S E M P R E  M A I S  B A R A T O .

T inta Encerite

Cm  d lv s rs a s  o ò rs s  p u ra  a p lic a r  nos so a lh o s , m o b ílias  
s sm  todas as m a d s ira s  ao p rs ç o  d s 5$00 oada c a ix a .

A’ venda em todas as drogarias e outros estabelecimentos.
Depósito no P ôrto : 7K E n c e p a d o p a ,  
Praça dos Poveiros, 110-1.° —  Te le fone n.° 1771 .

F O T O G R A F I A  B E L E Z A
A esta casa revendedora dos afamados pro

dutos AGFA, podem os Ex.mos amadores con
fiar os seus trabalhos, pela rapidez na execução 
e perfeito acabamento.

Todos os trabalhos são entregues no prazo 
máximo de 24 horas.

I N T E R E S S A N T E !
x C A S A  .S A L G A D O ,

a p a rtir  de 2 de Julho, p assa rá  a fornecer a cada cliente um 
ta lão  rela tivo  às suas com pras, com o qual fica hab ilitado  a um

B O N U S  i V A E N S Ã L ,
em fazendas, de m etade do valor do respectivo talão , o que de
pende de uma espécie de sorteio .
EXEM PLIFICANDO : — No fim de cada mês tirar-se-á à  sorte 
os dias 1 a 30. Na hipótese de sa ir o dia 18, todos os nossos 
clientes dêsse dia receberão, em fazendas à sua escolha, m etade 
do valor do ta lão  que lhes fornecem os.— Com prou, por exem plo, 
200$00, recebe 100$00 de BONUS, em fazendas.

! ! !
F a ç a  V.  E x . a a s  s u a s  c o m p r a s

CASA SALGADO
F A Z E N D A S  B R A N C A S  E M I U D E Z A S

R ua 31 de Jan e iro  
: G U I M  A R Ã I S  s

B O M  S O ^ T I I O O -  --------  F B E Ç O S  lEIILvi: 0 0 2 S T C 0 ^ F ^ Ê !2 S r0 I  A ..

o B ó n u s  m e n s a i s  ■
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